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EMENTA 

O gótico costuma ser descrito como a expressão de uma visão desencantada ou sombria do mundo, como um modo de 

escrita que se manifesta de forma recorrente em momentos de crise epistemológica e social, dando voz a ansiedades 

relacionadas às estruturas de poder, à influência crescente da ciência e à própria natureza do ser humano. Sendo assim, é 

fácil perceber que o gótico possui uma profunda afinidade com a distopia: ambos são formas de interpelar criticamente a 

modernidade, compartilhando preocupações e perspectivas semelhantes. O objetivo deste curso é investigar os pontos de 

contato entre o gótico e a distopia, examinando de que maneira a literatura gótica influenciou as narrativas distópicas, 

incluindo seus modos de representação em diferentes meios, como o cinema, as séries de televisão e as histórias em 

quadrinhos. Para isso, discutiremos as diversas manifestações do gótico desde suas origens no final do século XVIII até a 

transição para o gótico urbano ao longo do século XIX, para finalmente chegarmos à sua presença nas distopias 

produzidas no século XX e nos dias atuais. 

Obs.: Apesar de a maioria dos textos indicados estar em inglês, será aceita a utilização de traduções ao longo do curso. 

 

 

PROGRAMA 

Aula 1 – Apresentação do curso. 

 

As origens do gótico no século XVIII 

 

Aula 2 – O gótico feminino: Os mistérios de Udolpho, de Ann Radcliffe. 

Aula 3 – Um interlúdio moderno: Ex Machina, de Alex Gardner (filme). 

Aula 4 – Gótico e transgressão – O monge, de Matthew Lewis. 

 

O gótico no século XIX 

 

Aula 5 – O problema da ciência: Frankenstein, de Mary Shelley. 

Aula 6 – Poder, horror e modernidade: “William Wilson”, “O homem da multidão” e “O poço e o pêndulo”, de Edgar 

Allan Poe. 

Aula 7 – O sobrenatural: “The Old Nurse’s Story”, de Elizabeth Glaskell, e O véu erguido, de George Eliot.  

Aula 8 – O gótico urbano e as ansiedades do fim do século: O estranho caso do Dr. Jekyll e Mr. Hyde, de Robert Louis 

Stevenson. 

Aula 9 – As transformações do corpo: A ilha do Dr. Moreau, de H. G. Wells. 



 

O mundo distópico 

 

Aula 10 – Uma distopia “clássica”: 1984, de George Orwell. 

Aula 11 – Paranoia e simulacros: The Penultimate Truth, de Philip K. Dick. 

Aula 12 – A distopia feminina: O conto da aia, de Margaret Atwood. 

Aula 13 – A manipulação dos corpos e das mentes: “Learning to Be Me”, de Greg Egan; “The Fluted Girl”, de Paolo 

Bacigalupi; “Rogue Farm”, de Charles Stross. 

Aula 14 – O eu ameaçado pela tecnologia: White Bear, White Christmas e Black Museum, episódios da série de televisão 

Black Mirror. 

Aula 15 – Uma crítica contemporânea: Days of Hate, de Aleš Kot (roteiro) e Danijel Žeželj (arte). 

Aula 16 – Apresentação de propostas de trabalho pelos alunos. 
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